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IDH do Brasil tem leve variação e
país mantém 79ª posição no ranking

Caixa reduz de 9,5% para 8,75%
taxas de juros para imóveis
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Orçamento do Luz para Todos
em 2019 será de R$ 1,07 bilhão

Brasil acolhe mais de
30 mil imigrantes

crianças e adolescentes

Esporte

São Paulo, 15, 16 e 17 de setembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   4,16
Venda:       4,16

Turismo
Compra:   4,00
Venda:       4,33

Compra:   4,84
Venda:       4,84

Compra: 150,10
Venda:     166,92

O orçamento do programa
Luz Para Todos para o ano de
2019 ficará em R$ 1,07 bilhão. O
valor, publicado na sexta-feira (14)
no Diário Oficial da União, é
cerca de 8% menor do que o in-
vestido em 2018, quando o go-
verno destinou R$ 1,16 bilhão para
o programa. O orçamento será
utilizado para realizar 95.540
ligações, em 17 estados.

De acordo com o Ministé-
rio de Minas e Energia, serão
beneficiados pelo programa no
próximo ano 380 mil morado-
res que vivem sem acesso à
rede elétrica no meio rural. A
maioria dos estados beneficia-
dos fica nas regiões Norte e
Nordeste, incluindo moradores
que vivem em áreas isoladas e
reservas extrativistas.

A Bahia é o estado com o
maior número de novas liga-
ções, com 21.894 domicílios a
serem atendidos no ano que
vem. O estado também rece-
berá o maior montante de re-
cursos (R$ 292 milhões).

Em seguida vem o estado do
Pará, com investimento de R$
207 milhões, para a realização
de 19.370 ligações; e o Amazo-
nas, com R$ 165 milhões para
a efetivação de 13.316.

O orçamento do Luz para
Todos é publicado anualmente
até o dia 15 de setembro, após
consulta pública que apresenta
a previsão da Conta de Desen-
volvimento Energético (CDE),
cálculo que destina recursos
para o funcionamento do pro-
grama. (Agencia Brasil)
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O adolescente venezuelano
Dewy Salazar, de 13 anos, está no
Brasil há dez meses, e desde ju-
lho sua casa é o Rio de Janeiro.
A mudança da Venezuela foi di-
fícil. “Na última hora as coisas
se complicaram lá”, disse Dewy,
sobre a crise econômica e polí-
tica que o país vizinho atravessa.

O pai do adolescente acabou
atravessando a fronteira para o
Brasil e conseguiu trabalho em
Boa Vista, capital de Roraima.
Após um tempo, veio a família,
Dewy, sua mãe e dois irmãos. O
Brasil é o destino de imigrantes
de diversas nacionalidades em
busca de melhores condições de
vida, entre eles os venezuelanos,
que chegam principalmente pe-
los estados fronteiriços, o caso
de Roraima.

Inicialmente, a família de

Seminário Internacional Crianças e Adolescentes Migrantes

Dewy ficou em uma casa aluga-
da, depois foi para um abrigo, e
após cerca de oito meses em
Roraima, no processo de interi-
orização, foi transferida para o

Rio de Janeiro e acolhida no abri-
go da ONG Aldeias Infantis SOS.

Agora, o adolescente já fre-
quenta a escola e disse que está
gostando da nova rotina. Página 4

Pietro Fittipaldi animado para
última etapa em Sonoma

A última etapa da Indy em 2018
será neste final de semana e a prova
final marca também a quinta etapa
de Pietro Fittipaldi pela equipe
Dale Coyne. O piloto brasileiro
vem em boa sequência de provas,
tendo conquistado resultados con-
sistentes nas últimas duas corridas:
Gateway (11º) e Sonoma (9º), onde
Pietro andou entre os primeiros co-
locados. O circuito de Sonoma tem
4.050 metros e 12 curvas, sendo
considerado pelos pilotos da Indy
como um dos mais desafiadores da
temporada, principalmente por cau-
sa dos diferentes ângulos de cur-
vas, além de sequências de subidas
e descidas.                          Página 8Pietro  Fittipaldi
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Caio Bonfim e
Erica de Sena,

atrações da
marcha atlética

Erica de Sena

Caio Bonfim (CASO) e Erica Rocha de
Sena (Orcampi Unimed), dois dos principais
atletas do País, são as grandes atrações das
provas de marcha atlética do Troféu Brasil
Caixa de Atletismo, que serão disputadas a
partir das 06 horas deste sábado (15), em
um circuito de 1 km a ser montado na Ave-
nida Alpheu Grimelo, na altura do número
700, ao lado do Lago do Taboão, em Bra-
gança Paulista.

Medalha de bronze nos 20 km do Campe-
onato Mundial de Londres 2017, Caio Bon-
fim volta às competições, depois de seis me-
ses. A sua última prova foi o Challenge de Mon-
terrey, no México, em março.           Página 8
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Eventos planetários, como
a Copa do Mundo e os Jogos
Olímpicos, costumam ser em-
balados por uma música tema,
capaz de criar identidade e unir
esportistas e espectadores. A
LIGA NESCAU Jovem Pan,
uma das maiores competições
estudantis do Brasil, entra nes-
sa balada em 2018. Na cerimô-
nia de abertura, neste sábado
(15), às 17h, no Clube Sírio, na
Zona Sul da capital paulista, os
alunos/atletas ouvirão pela pri-
meira vez ao vivo a cantora
Ráae interpretar “I won’t stop”,
escrita para ser a canção ofici-
al do torneio e trilha sonora do
atual comercial e campanha da
marca #DeixaJogar.

Abertura da LIGA
NESCAU JP une esporte

e música neste sábado
em São Paulo

Atletismo na LIGA NESCAU

Com mais de sete mil
atletas, todos alunos de 300
instituições de ensino de São
Paulo, a LIGA NESCAU
promete uma verdadeira fes-
ta na cerimônia de abertura.
Além da performance de lan-
çamento da cantora Ráae com
“I won’t stop’ (Eu não vou pa-
rar), o evento terá exibição
de basquete sobre rodas,
com seis integrantes da se-
leção brasileira, apresenta-
ção da Banda NESTLÉ e a
presença de dois embaixado-
res da marca: o craque de
futsal Falcão e o ex-nadador
Thiago Pereira, maior me-
dalhista pan-americano da
história.                   Página 8
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Correios
terão que

pagar
indenização
por expor
carteiros

a insegurança
Os Correios foram conde-

nados pela Justiça do Trabalho
a pagar uma indenização de R$
500 mil por danos morais co-
letivos por expor carteiros a si-
tuação de insegurança. A sentença
da 10ª Vara do Trabalho de Cam-
pinas confirma a liminar de de-
zembro de 2013 que determinava
a suspensão de todas as entregas e
encomendas em 73 áreas de ris-
co de assaltos nas cidades de Cam-
pinas, Jundiaí e Sumaré. A ação foi
movida pelo Ministério Público
do Trabalho (MPT). Cabe recur-
so ao Tribunal Regional do Tra-
balho da 15ª Região.

A decisão da juíza Rita de
Cássia Scagliusi do Carmo es-
tabelece ainda que seja feita a
imediata e irrestrita prestação
de assistência médica e/ou psi-
cológica para os trabalhadores
que foram vítimas de assaltos,
constrangimento ou violência
no exercício do trabalho. Se-
gundo o MPT, a multa em caso
de descumprimento desta me-
dida é de R$ 50 mil por traba-
lhador ou família não assistido.

As multas serão designadas
para o Fundo de Amparo ao
Trabalhador (FAT) ou outra des-
tinação indicada pelo Ministé-
rio Público no encerramento da
ação. A indenização por danos
morais coletivos, por sua vez,
será encaminhada para projetos
e instituições ou órgãos públi-
cos que atuem na defesa dos
trabalhadores na área de atua-
ção do tribunal trabalhista da
15ª região, também a ser indi-
cada pela procuradoria.

A Ação Civil Pública foi
movida pelo MPT, sob respon-
sabilidade da procuradora Alva-
mari Tebet, e pelo Sindicato dos
Trabalhadores dos Correios em
dezembro de 2013, com base em
inquérito que comprovou os as-
saltos sucessivos que os traba-
lhadores estavam sofrendo nas
três cidades apontadas. Segundo
o sindicato, foram 187 ocorrên-
cias naquele ano, sem que os car-
teiros recebessem assistência
médica ou psicológica da em-
presa. (Agencia Brasil)

Recurso de Lula vai a
plenário após pedido de
 vista de Lewandowski

O ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Ricar-
do Lewandowski pediu  na
sexta-feira (14) vista do jul-
gamento virtual de mais um
recurso com o objetivo de

garantir liberdade ao ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva. Com a decisão, o caso
deverá ser julgado presenci-
almente, mas a data ainda não
foi definida.               Página 4

Dólar reverte alta e termina
semana cotado a R$ 4,16

Página 2

Brasil pode fechar acordo
com EUA sobre Centro

de Alcântara



Lixões continuam a crescer no
Brasil, mostra levantamento
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993, o jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diá-
ria) de política. Na imprensa: jornal “O DIA” (3º mais antigo
diário em São Paulo - SP - Brasil). Desde 1996 (via
Internet), www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil.
No Twitter, @cesarnetoreal

C Â M A R A  ( S P ) 

Agora que Haddad (PT) “é Lula” pra Presidência, a vereadora
Juliana (PT) ganha muita importância em sua campanha pra Câ-
mara dos Deputados. Em tempo: foi Juliana a 1ª a vestir a camisa
do Haddad pra prefeitura paulistana em 2016, quando Haddad era
quase traço nas pesquisas.    

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Mantendo a palavra de que apoiaria o deputado federal Tripoli
(PSDB), o prefeito Bruno (PSDB) segue pedindo votos pro ex-
colega ao Senado. É que Trípoli abriu mão de disputar como vice
na chapa do agora candidato ao governo (SP) Doria (PSDB), pro
Bruno então ser ’o cara’. 

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Agora que Haddad (PT) “é Lula” pra Presidência, o jornalista,
ex-vereador e presidente na Câmara paulistana e deputado con-
correndo à reeleição José Américo (PT) ganha muita importân-
cia nesta campanha à Presidência, até por ter sido importante
Secretário na gestão Haddad. 

G O V E R N O  ( S P ) 

Candidato à reeleição, França enfrenta 3 problemas: Doria
(PSDB) cai, mas não ao ponto de despencar. Skaf (MDB) sobe,
mas não ao ponto de estar garantido num 2º turno e Marinho sobe
(efeito Lula-Haddad), o suficiente pra prejudicar avanços do dono
do PSB no Estado (SP). 

C O N G R E S S O 

Pra Câmara Federal, u’a mulher que se apresenta como hon-
rando a ”família Moro” dela. Outra, da família Collor que diz ter
“derrubado” o irmão do marido. E um cara que se diz
quase ’ungido’ pelo argentino Papa pra cumprir ‘missão’. Por isso
que o ‘Tiririca’ diz que “pior fica” ?  

  
P R E S I D Ê N C I A  

A comunicação nunca foi o ponto forte do ex-prefeito paulis-
tano Haddad, agora candidato “do Lula” (PT) à Presidente da Re-
pública. Em seus 25 minutos na Globo (tv) ele não foi de todo
ruim, mas ainda não incorporou o “não adianta ser ‘Mulher de
Cesar’. Tem que parecer. 

J U S T I Ç A S 

Nestes 120 anos de histórias da mais alta Corte de Justiça
(Brasil), rolaram fatos inimagináveis pra professores, doutores e
juristas, em especial das Escolas de Direito como as primeiras
grandes referências: São Paulo e Pernambuco. A atual Constitui-
ção (30 anos) chega a ser surreal.   

P A R T I D O S 

Independentemente dos partidos aos quais estejam filiados,
candidatos - em campanha (pra reeleição ou pela 1ª vez) que se
apresentam como cristão (católicos ou protestantes) precisam
urgentemente fazer uma releitura da literatura bíblica (livro de
Eclesiastes), pra interpretar ...

P O L Í T I C O S 

... com algum roteiro e algum ensaio qual é o Tempo em que
tanto eles como as igrejas (congregações) vivem. Saber que “há
um tempo pra ficarem quietos e um tempo pra falarem” não bas-
ta. É preciso ter discernimento pra saber quando calar e quando
falar, sendo que no caso ...  

H I S T Ó R I A S  

Até do ponto de vista médico, as comparações do caso (faca-
da e cirurgias) Bolsonaro, candidato Presidencial (PSL), com
Tancredo (hospitalizado em 1985 após eleito via Congressual)
são bem absurdas. É que tá rolando um filme sobre o avô do sena-
dor Aécio Cunha ‘Neves’ (PSDB).

EDITOR

O jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa,
pela sobrevivência (25 anos) das liberdades possíveis desta coluna
(diária) de política. Recebeu a ”Medalha Anchieta” (Câmara pau-
listana) e o ”Colar de Honra ao Mérito” (Assembleia
paulista). Email, cesar.neto@mais.com
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Lixão

A quantidade de resíduos en-
viadas para lixões teve um au-
mento pelo segundo ano con-
secutivo. Segundo o levanta-
mento divulgado  na sexta-fei-
ra (14) pela Associação Bra-
sileira de Empresas de Lim-
peza Pública e Resíduos Espe-
ciais (Abrelpe), em 2017 fo-
ram enviados para depósitos
de lixo, sem nenhum preparo,
12,9 milhões de toneladas de
resíduos urbanos, um aumento
de 4,2% em relação ao volume
verificado em 2016.

A quantidade representa que
18% de todos os resíduos pro-
duzidos no país e estão sendo
depositados sem nenhum tipo
de cuidado. Cresceu também,
ligeiramente, o número de mu-
nicípios que encaminham o
lixo para esses locais. Eram
1.559 em 2016 e em 2017 pas-
saram para 1.610.

Para o presidente da Abrel-
pe, Carlos Silva Filho, o fenô-
meno é preocupante. Ele lem-
brou que esse tipo de destinação
do lixo é proibida desde 1981 e
foi transformada em crime am-
biental em 1998. “A pior forma
de destinação ainda sobrevive e
recebe mais lixo de um ano para
o outro”, alertou.

Em junho, o prefeito de Mu-
rutinga do Sul, no interior pau-
lista, Gilson Pimentel, chegou
a ser preso por utilizar uma
área interditada pela Compa-
nhia Ambiental do Estado de
São Paulo (Cetesb) como de-
pósito de resíduos da cidade.
Após o episódio, o prefeito
decretou emergência sanitária
no município por falta de local
para depositar o lixo.

Falta de dinheiro
De acordo com Silva Filho,

o levantamento analisou as ra-

zões dos municípios para recor-
rerem aos lixões. “Falta de di-
nheiro no cofre municipal. A
hora que o município deixou
de ter esse recurso, para não
cortar outros serviços que su-
postamente são mais percep-
tíveis para a população, cortou
o custo com a destinação fi-
nal”, explicou.

Proporcionalmente, os de-
pósitos de lixo existem em mai-
or quantidade nas regiões Nor-
te, onde representa 56% dos lo-
cais de destinação, presente em
252 municípios, e Nordeste,

onde 48% das cidades, um total
de 861 enviam os resíduos para
lixões. No Norte, 35,6% do vo-
lume de resíduos, 4,5 mil tone-
ladas por dia vão para lixões. No
Nordeste, o percentual é de
31,9%, que representa 14 mil
toneladas por dia.

A destinação correta do
lixo, segundo a legislação vi-
gente, só atinge 59,1% dos
resíduos urbanos no Brasil.
Os aterros controlados, que
apesar de terem algum cuida-
do na disposição, ainda são
irregulares, recebem 22,9% dos
resíduos.

Mais lixo
O estudo também constatou

um aumento na quantidade de
lixo produzida. Em 2017, foram
geradas 214,8 mil toneladas de
resíduos urbanos por dia, um
crescimento de 1% sobre 2016
e um aumento de 0,48% no vo-
lume de lixo per capita.

Sobre a coleta seletiva, o le-
vantamento indicou que cerca de
um terço dos municípios brasi-
leiros, 1,6 mil cidades, ainda não
tem nenhum tipo de inciativa para
separar os resíduos de forma a
permitir o reaproveitamento.
(Agencia Brasil)

IDH do Brasil tem leve variação e
país mantém 79ª posição no ranking
O Índice de Desenvolvimento

Humano (IDH) do Brasil subiu
0,001 ponto em 2017 na compa-
ração com 2016 chegando a 0,759
numa escala que varia de 0 a 1 -
quanto mais próximo de 1, maior
o desenvolvimento humano. De
acordo com o Programa das Na-
ções Unidas para o Desenvolvi-
mento (Pnud), um incremento de
0,14% na renda média per capi-
ta do brasileiro garantiu que o
país continuasse avançando,
mesmo timidamente, no desen-
volvimento humano em 2017,
apesar de as desigualdades no
acesso da população à saúde,
educação e perspectivas econô-
micas ainda persistirem.

O novo índice manteve o Bra-
sil na 79ª posição no ranking que
inclui 189 países. Na América
Latina, o país ocupa o 5º lugar,
perdendo para Chile, Argentina,
Uruguai e Venezuela. O IDH bra-
sileiro está acima da média re-
gional da América Latina e Ca-
ribe, de 0,758.

IDH com ajustes
Quando o órgão inclui na

conta um ajuste com relação a
desigualdades de renda, saúde e
educação, o IDH brasileiro des-
penca para 0,578.

O Brasil tem o 9º pior coefi-
ciente de Gini – que mede exclu-
sivamente a renda – na compara-
ção mundial. Entre os países da
América do Sul, o Brasil é o ter-
ceiro mais afetado por esse ajus-
te da desigualdade, ficando atrás
do Paraguai e da Bolívia.

Na relação com dados colhi-
dos desde 1990, o país registrou
um crescimento de 0,81% da taxa
anual do IDH, com acréscimo de
mais de 10 anos na expectativa de
vida, que passou a ser de 75,7 anos,
e de 3,2 anos na expectativa de tem-
po de escolaridade de crianças a
partir do ingresso nas escolas em
idade regular. A média de estudos
de adultos com 25 anos ou mais
passou de 3,8% para 7,8% e a ren-
da dos brasileiros neste mesmo pe-
ríodo cresceu 28,6%.

Mundo
Noruega (0,953), Suíça

(0,944), Austrália (0,939), Irlan-
da (0,938) e Alemanha (0,936)
lideram o ranking com os me-
lhores resultados. Os cinco úl-
timos países no ranking são:
Burundi (0,417), Chade
(0,404), Sudão do Sul (0,388),
República Centro-Africana
(0,367) e Níger (0,354).

A Irlanda registrou um dos
maiores crescimentos ao subir 13
posições de 2012 para 2017. Vi-
olência, conflitos armados e cri-
ses internas fizeram com que paí-
ses como Síria, Líbia, Iêmen e
Venezuela registrassem as maio-
res quedas do índice, respectiva-
mente, 27, 26, 20 e 16 posições.

Considerando a realidade de
1990, o IDH global aumentou
21,7% e o número de países clas-
sificados como de “muito alto
desenvolvimento humano” au-
mentou de 12 para 59 e os de “bai-
xo desenvolvimento humano” caiu
de 62 para 38 neste período.

A expectativa de vida das pes-
soas, ao nascer, passou de 65,4
anos em 1990 para 72,2 anos em
2017 e mais de 130 países con-
seguiram universalizar as matrícu-
las de crianças no ensino primá-
rio. Entretanto, assim como no
Brasil, os avanços são ameaça-
dos pelas desigualdades entre
países ou até internamente. Mun-
dialmente, a diferença na distri-
buição de renda chega a 22,6%,
enquanto as desigualdades nos
ganhos em educação são de 22%
e em saúde, 15,2%.

O aumento da expectativa de
vida para toda a população tam-
bém não pode ser confundida,
segundo o Pnud, com qualidade
de vida. Em média, as pessoas
em todo o mundo têm 87% da
sua vida com saúde relativamente
boa, segundo a estatística, mas,
“muitas enfrentarão desafios de
saúde nos últimos anos de vida”,
destacou o programa apontando a
realidade dos países de baixo IDH.
(Agencia Brasil)

Brasil pode fechar acordo com
EUA sobre Centro de Alcântara

O Brasil espera fechar um
acordo com os Estados Unidos
para a utilização comercial do
Centro de Lançamento de Alcân-
tara (CLA), no Maranhão, até o
início de 2019.

“É um pais [EUA] que domi-
na plenamente a área de espaço
e queremos começar com boas
parcerias. Nossa expectativa é
que [o acordo] ele esteja pronto
no início do ano que vem”, afir-
mou na sexta-feira (14) o major-
brigadeiro Luiz Fernando de
Aguiar, presidente da Comissão
de Coordenação de Implantação
de Sistemas Espaciais.

Após o fracasso da primeira
tentativa em 2000 - que teve pon-

tos questionados e não foi apro-
vado - o Ministério da Defesa
brasileiro iniciou uma nova ne-
gociação no fim do ano passado.

O compromisso previa área
exclusiva para os americanos den-
tro do centro de lançamento  e a
possibilidade de transitarem com
material pela área sem passar por
inspeção do Exército brasileiro.

Esses pontos foram eliminados
do novo projeto, segundo o militar.

“Esse acerto de 2000 era
muito desigual para o Brasil,
com propostas impossíveis de
serem atendidas. Fizemos um
apanhado das críticas das comis-
sões dentro do Congresso e ele
foi modificado para se tornar

mais palatável e ser aprovado pe-
los parlamentares. Os EUA fle-
xibiizaram e [o documento] avan-
çou significativamente”, disse.

Transferência de tecnologia
A exigência dos EUA em re-

lação ao novo compromisso é
que não haja transferência de
tecnologia.

Pelo que ficou preliminarmen-
te acertado, os países estabelecem
compromisso mútuo de proteger
as tecnologias e patentes contra
uso ou copia não autorizadas.

“A preocupação deles é que
a tecnologia aqui embarcada não
vaze. Essa condição é o acordo
de Salvaguarda”, afirmou Aguiar

Segundo o militar, assim que
a nova proposta seja aprovada
pelos Estados Unidos, será sub-
metida pela Casa Civil ao Con-
gresso Nacional por meio de um
projeto de Lei.

Aguiar acredita que isso
acontecerá independente do re-
sultado das eleições de outubro
e afirma que está dialogando
com candidatos sobre a questão.

“Não existe presidente que
venha a governar esse pais que
não coloque na pauta de priori-
dades o espaço. Precisamos de
comunicação para toda a nossa
vida. É uma pauta positiva para
qualquer presidente”, finalizou.
(Agencia Brasil)

Alemães chegam para compor
missão no Museu Nacional

Dois especialistas do Arqui-
vo Histórico da cidade alemã de
Colônia chegam ao Rio de Janei-
ro, para compor a missão da Or-
ganização das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e a
Cultura (Unesco) que vai auxili-
ar a Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ) no resgate do
acervo que não foi destruído pelo
incêndio do dia 2 de setembro no
Museu Nacional.

A informação foi divulgada na
quinta-feira (13) pela Deutsche
Welle, o braço internacional da
comunicação pública da Alema-
nha, e confirmada na sexta-feira
(14) pela Unesco à Agência Bra-
sil. Colônia é uma das cidades-
irmãs do Rio de Janeiro e foi uma
das primeiras a oferecer ajuda
junto com a oferta de 1 milhão
de euros pelo governo alemão.

Virão ao Brasil o vice-diretor

do Arquivo Histórico, Ulrich Fis-
cher, e a chefe da equipe de res-
tauração, Nadine Thiel. Eles de-
vem passar uma semana no país e
depois manterão contato e cola-
boração. A primeira parte do tra-
balho será avaliar a extensão dos
danos ao acervo do Museu Naci-
onal, para depois estimar o que
pode passar por uma restauração.

O Arquivo Histórico de Co-
lônia passou por um grande de-
sastre em março de 2009, quan-
do um alagamento nas obras do
metrô da cidade fez o prédio in-
teiro, de seis andares, desabar jun-
to de outras duas construções.

Dois anos após a tragédia, que
matou duas pessoas, foi aponta-
do que 85% dos documentos, al-
guns deles com mais de mil anos,
foram recuperados do alagamen-
to e dos escombros, mas 35% do
material com danos severos e

50% com danos médios. O custo
de restauração foi estimado em
370 milhões de euros e deve le-
var 30 anos. Porém, em boa parte,
só será possível estabilizar o do-
cumento para se tornar usável,
sem uma restauração efetiva.

A Unesco informou que ain-
da não foi definida uma agenda de
trabalho no Museu Nacional, já
que, por enquanto, a chefe da mis-
são, Cristina Menegazzi, está ten-
do reuniões com autoridades
para se inteirar da situação.

Espanha
O Ministério da Educação

(MEC) informou  na sexta-feira
(14) que o ministro da Cultura e
Esporte da Espanha, José Guirao
Cabrera, “colocou o governo de
seu país totalmente à disposi-
ção do Brasil para apoio efeti-
vo na reconstrução do Museu

Nacional”. A colaboração foi
oferecida durante encontro
com o ministro Rossieli Soa-
res, em Madri.

Soares destacou que, pela
relação histórica com o Brasil,
a Espanha tem documentos re-
levantes que podem contribuir
com a recomposição do acervo
do Museu Nacional. Além dis-
so, segundo ele, a Espanha tam-
bém disponibilizou o envio de
especialistas em museus. De
acordo com o ministro, essa
ajuda será solicitada assim que
for definido que tipo de traba-
lho precisará ser feito.

Na quinta-feira (13), o MEC
também havia anunciado o apoio
do governo francês, com o envio
de quatro especialistas. Porém, a
Unesco não confirmou quando
eles devem chegar ao Brasil.
(Agencia Brasil)
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A Caixa Econômica Federal
anunciou a redução de 0,75 pon-
to percentual nas taxas de juros
do crédito imobiliário para aqui-
sição de imóveis enquadrados no
Sistema de Financiamento Imo-
biliário (SFI). A redução vale
para imóvel de até R$ 1,5 mi-
lhão. As taxas mínimas do SFI
passarão de 9,5% ao ano para
8,75% ao ano. E a taxa máxima
cai de 11% para 10,25% ao ano.
As novas taxas começam a valer
a partir do dia 24 deste mês.

A Caixa informou também
que a partir de novembro ofere-
cerá um novo serviço de avalia-
ções de imóveis, disponibilizan-

do laudo diretamente para pes-
soas físicas e jurídicas. Segun-
do o banco, o Caixa Avalia é uma
plataforma que vai permitir a
venda de avaliações pelo site
com contratação 100% digital.

Reduções de juros
Em abril, a Caixa reduziu em

até 1,25 ponto percentual as ta-
xas de juros do crédito imobili-
ário para operações com recur-
sos do Sistema Brasileiro de
Poupança e Empréstimo
(SBPE).  O limite de cota de fi-
nanciamento do imóvel usado
subiu de 50% para 70%. A Caixa
também retomou o financia-

mento de operações de interve-
niente quitante (imóveis com
produção financiada por outros
bancos) com cota de até 70%.

Em julho, o banco reduziu
em média de 1 a 2 pontos per-
centuais ao ano as taxas do crédi-
to imobiliário para pessoa jurídi-
ca. Em agosto, a Caixa promoveu
uma redução de até 0,5 ponto per-
centual das taxas de juros do cré-
dito imobiliário para operações
com recursos do SBPE. O limite
de cota de financiamento de imó-
veis usados para pessoa física su-
biu de 70% para 80%.

A Caixa tem R$ 85 bilhões
disponíveis para o crédito habi-

tacional este ano. No 1º semes-
tre, foram contratados mais de
R$ 40 bilhões. O banco tem cer-
ca de 70% das operações para
aquisição da casa própria.

Operado com recursos do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS), o SFH financia
imóveis de até R$ 800 mil em
todo o país, exceto para Rio de
Janeiro, São Paulo, Minas Ge-
rais e Distrito Federal, onde o
teto corresponde a R$ 950 mil.
Os imóveis residenciais acima
dos limites do SFH, são enqua-
drados no SFI, que financia imó-
veis com recursos de poupança.
(Agencia Brasil)

Construção civil deve impulsionar
economia, diz ministro das Cidades

O Ministro das cidades, Ale-
xandre Baldy, informou nesta
sexta-feira (14) que o governo
federal reduziu em mais de 80%
o estoque de obras paralisadas
no âmbito do programa Minha
Casa, Minha Vida.

Segundo ele, havia 181 mil
unidades com a construção para-
lisada em 2011, oriundas de con-
tratos feitos entre 2006 e 2011,
das quais agora restam 29 mil, sen-
do que boa parte delas está parada
por questões judiciais.

Ele deu essas informações ao
participar do Fórum Brasileiro
das Incorporadoras, evento da
Associação Brasileira de Incor-
poradoras Imobiliárias (Abrainc),
no hotel Renaissance. Na avalia-
ção do ministro, todos os indi-
cadores mostram que o governo
federal conseguirá cumprir a
meta de fechar 2018 com a con-
tratação de 700 mil novos proje-
tos em âmbito do programa.

“Vamos encerrar o ano com
bons resultados”, disse ele, des-
tacando que esse segmento re-
presentou mais de 80% do cres-

cimento do setor da construção
civil.

A exemplo dos demais par-
ticipantes, Baldy defendeu que a
retomada do crescimento do se-
tor imobiliário depende de me-
didas que possam alavancar a
economia gerando renda para
que as famílias possam financi-
ar os seus imóveis. Para o mi-
nistro, é essencial acabar com a
insegurança jurídica por meio da
aprovação do projeto sobre o
distrato, que estabelece regras
em caso de desistência da aqui-
sição de imóveis na planta. Essa
matéria tramita no Senado e,
conforme o ministro, existe a
possibilidade de que seja votada
ainda neste ano.

Outras ações que considera
fundamentais para resgatar o
crescimento econômico são o
ajuste fiscal e a aprovação da re-
forma da Previdência. Presente
nesse mesmo evento, o presi-
dente do Banco de Desenvolvi-
mento Econômico e social (BN-
DES), Dyogo de Oliveira, afir-
mou que a volatilidade cambial

do momento que elevou o valor
do dólar para R$ 4,19 no dia de
ontem (13), é um acontecimen-
to normal em período eleitoral,
mas que “a economia brasileira
está em estado de evolução e
que não dá mais para voltar para
trás”.

Segundo o executivo, 25%
dos investimentos são aplicados
no setor imobiliário e somando
com o segmento de infraestru-
tura, representam 50%. Para
Oliveira, esses segmentos vão
permitir a retomada do cresci-
mento e, independentemente, do
governo eleito, essas áreas me-
recerão atenção necessária. A
questão, conforme explicou, é
buscar mecanismos de captação
para injetar no setor. Para se ter
uma ideia da capacidade de in-
vestimentos, só as aplicações
em Fundos de Renda Fixa alcan-
çam R$ 6 trilhões.

Redução de juros
Como forma de estimular o

setor, a Caixa Econômica Fede-
ral anunciou  que a partir do pró-

ximo dia 24 os juros para aqui-
sição de imóveis avaliados em
até R$ 1,5 milhão serão reduzi-
dos em 0,75 ponto percentual,
passando de 9,5% para 8,75%.

Para o presidente da Caixa,
Gilberto Occhi, o recuo vai fa-
cilitar o acesso à casa própria e
antecipar as condições negoci-
ais da Resolução nº 4.676/18 do
Conselho Monetário Nacional
(CMN). “As mudanças propos-
tas pelo Governo significam no-
vas oportunidades para o setor
imobiliário. O objetivo é melho-
rar as condições de financiamen-
to para nossos clientes em todo
país e continuar fomentando a
retomada de investimentos do
setor da Construção Civil”, dis-
se ele.

A CEF oferecerá um novo
serviço de Avaliações de Imó-
veis, disponibilizando laudo di-
retamente para pessoas físicas e
jurídicas. O CAIXA Avalia é uma
plataforma que vai permitir a
venda de avaliações pelo site da
instituição com contratação
100% digital. (Agencia Brasil)

Em dois meses, preço de massas
e pães subiu 10% no país

Desde julho, os preços de
produtos à base de trigo, como
massas alimentícias, pães e bis-
coitos, além da própria farinha
de trigo, já aumentaram em até
10%, segundo estimativas de
entidades que representam a in-
dústria do setor no país. O per-
centual representa cerca de 40
vezes a variação da inflação
média dos últimos dois me-
ses,  medida pelo Índice de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), que subiu 0,24% entre
julho e agosto.

A principal explicação para a
inflação dos alimentos à base de
trigo está na dependência exter-
na que o Brasil tem do produto
combinada com as recentes os-
cilações do dólar e do preço do
produto no mercado internacio-
nal. O trigo é um dos poucos
grãos que o Brasil tem que im-
portar de outros países para abas-
tecer o mercado doméstico. 

Pelos dados mais recentes da
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), o país deve
produzir 5,2 milhões de tonela-
das de trigo em 2018 e comprar
do exterior mais 6,3 milhões de
toneladas, a maior parte oriunda
da Argentina, seguida de países
como Estados Unidos, Paraguai,
Uruguai e Rússia.

Oscilação de preço
Economistas confirmam o

cenário descrito pelos produto-
res do setor. “No caso do trigo,
o Brasil importa mais da meta-
de da demanda interna. Assim,
maiores taxas de câmbios terão
impacto direto sobre os merca-
dos atacadista e varejista. Além
disso, no primeiro semestre de
2018, os preços internacionais
subiram, diante da menor oferta
mundial. O Brasil também foi
impactado pelos maiores preços
na Argentina, diante das incerte-
zas quanto ao tamanho da safra
desta temporada”, explica o pro-
fessor Lucílio Alves, pesquisa-
dor do Centro de Estudos
Avançados em Economia Apli-
cada (Cepe), ligado à Escola Su-

perior de Agricultura Luiz de
Queiroz, da Universidade de São
Paulo (USP).

O preço do trigo, que é um
dos principais produtos negoci-
ados na Bolsa de Chicago (CME
Group), nos EUA, chegou a atin-
gir US$ 197,80 (R$ 819) por
tonelada em agosto, o maior va-
lor desde julho de 2015. Na par-
cial de setembro, o preço caiu
um pouco, para US$ 181 (R$
749,34), mas ainda bem superi-
or à média do início do ano
(US$ 158,91/ton em janeiro).   

Além disso, como o preço
internacional do produto é cal-
culado em dólar, a desvaloriza-
ção do real aumenta seu custo de
importação. No ano, o dólar se
valorizou ante ao real em
22,86%, no acumulado até agos-
to. Somente no mês passado,
essa valorização foi de 8,45%.

Preço por produto
De acordo com Cláudio Za-

não, presidente-executivo da
Associação Brasileira das Indús-
trias de Biscoitos, Massas Ali-
mentícias, Pães e Bolos indus-
trializados (Abimapi), os maio-
res aumentos acumulados desde
julho afetam principalmente o
macarrão e o pão de forma, que
tiveram cerca de 10% de aumen-
to no período. Esses alimentos
foram os mais afetados porque
o volume da farinha de trigo
empregada na produção repre-
senta entre 60% e 70% do cus-
to final do produto.

No caso do biscoito, cuja
farinha de trigo representa cerca
de 30% do custo, o aumento no
preço foi de cerca de 5% nesse
período, de acordo com Zanão.
Segundo ele, esses aumentos fo-
ram, em média, o repasse da in-
dústria e dos supermercados para
o consumidor final no varejo. O
dirigente também afirmou que a
elevação do preço do trigo ainda
não se estabilizou.

“Infelizmente, a má notícia é
essa. O trigo aumentou, mas não
quer dizer que [o aumento] já
acabou. Se o mercado internaci-

onal continuar oscilando e o
câmbio também continuar osci-
lando para cima, os preços ten-
dem a aumentar mais”, acrescen-
ta Zanão, para quem esses au-
mentos já devem estar repercu-
tindo no bolso do consumidor.
“Quando você aumenta preço
no varejo, diminui o consumo,
por isso que supermercado não
gosta de aumentar preço, mas já
foram reduzidas todas as mar-
gens e o repasse começa a ser
inevitável”.

O repasse da alta do trigo ao
consumidor também está sendo
absorvido, em parte, pelos moi-
nhos. “Houve um pequeno repas-
se no custo do trigo para o mer-
cado interno, mas é difícil por-
que impacta no consumo e a eco-
nomia ainda está desacelerada”,
reconhece Rubens Barbosa, pre-
sidente da Associação Brasileira
da Indústria do Trigo (Abitrigo).

O empresário diz ainda que
só não houve uma disparada mai-
or nos preços porque este mês
começa a colheita da safra bra-
sileira do produto nos estados
Paraná e no Rio Grande do Sul,
que são os dois principais pro-
dutores do país.

Outros custos
Para o setor de padarias, que

comercializa o tradicional pão-
zinho francês, a oscilação no
preço do trigo, apesar de impor-
tante, não é a principal preocu-
pação no momento. Segundo
dados da Associação Brasileira
da Indústria de Panificação e
Confeitaria (Abip), o gasto com
mão de obra representa atual-
mente 40,6% do custo do setor.
Gastos com energia elétrica
(14,4%) e impostos (15,2%)
também são apontados como fa-
tores de custo relevantes nos
últimos anos.

A Abip diz ainda que não ori-
enta o repasse de nenhum tipo
de aumento de preço ao consu-
midor final, já que essa decisão
cabe exclusivamente aos donos
de padaria. Ainda segundo a en-
tidade, mais de 41 milhões de

pessoas passam pelas 70 mil pa-
darias do país, diariamente. O
segmento emprega 2,6 milhões
de trabalhadores direta e  indi-
retamente.

Crise na Argentina
Outro fator que preocupa a

indústria brasileira é o agrava-
mento da crise econômica na
Argentina, que vive superdesva-
lorização de sua moeda, o peso,
o que fez com o que o governo
de lá decidisse aplicar um im-
posto de exportação ao setor
agrícola. Mais de 80% do trigo
importado pelo Brasil vêm jus-
tamente do país vizinho.

“A situação continua incerta.
Até dois dias atrás, ainda não
estava certo se os contratos
que tinham sido negociados
antes dessas medidas do gover-
no argentino seriam afetados
ou não”, aponta Rubens Barbo-
sa, da Abitrigo.

Na semana passada, o presi-
dente da Argentina, Maurício
Macri anunciou a criação de um
novo imposto aos exportadores
de produtos primários, como
grão e minérios, que deverão
pagar ao governo quatro pesos
para cada dólar vendido. Os ex-
portadores dos demais produtos 
pagarão uma taxa menor, de três
pesos para cada dólar obtido.

Tabela do frete
Além da crise na Argentina,

os impactos da nova tabela do
frete (Lei nº 13.703/2018)
ainda podem ampliar a infla-
ção dos produtos à base de tri-
go. “O pessoal não está   cor-
relacionando muito isso, mas
a nova tabela pode ter impacto
no preço do trigo também”,
aponta Barbosa.

Segundo o professor Lucílio
Alves, da Esalq/USP, “as incer-
tezas sobre o impacto que a nova
tabela terá sobre os custos da pro-
dução travaram as negociações
em praticamente todo o merca-
do de grãos e fibras, impactando
também os preços no atacado e
varejo”. (Agencia Brasil)

A cotação da moeda norte-
americana encerrou a sema-
na revertendo a forte ten-
dência de alta, fechando esta
sexta-feira (14) em queda de
0,69% cotado a R$ 4,1667
para venda. O dólar bateu
ontem a maior cotação des-
de o Plano Real, fechando
próximo a R$ 4,20. O Ban-
co Central fechou a semana
realizando os leilões tradi-
cionais de swap cambial, sem

Dólar reverte alta e
termina semana

cotado a R$ 4,16
efetuar nenhuma oferta extra-
ordinária de venda futura da
moeda.

O índice B3, da bolsa de va-
lores de São Paulo, fechou o
dia em alta de 0,99%, com
75.429 pontos. A semana apre-
sentou uma queda acumulada
de 1,4%. Os papéis da Petro-
bras terminaram a semana  va-
lorizadas em 0,37%, seguidas
das ações da Vale com alta de
2,38%. (Agencia Brasil)

Nos sete primeiros meses de
2018, a geração de energia elé-
trica proveniente de geração eó-
lica cresceu 17,8%, informou 
na sexta-feira (14) a Câmara de
Comercialização de Energia Elé-
trica (CCEE). Segundo boletim
da CCEE, as usinas que utilizam
os ventos como insumo para a
produção de eletricidade soma-
ram 4.470 megawatts (MW)
médios entregues entre janeiro
e julho, frente aos 3.793,9 MW
médios gerados no mesmo pe-
ríodo de 2017.

“A representatividade eólica
em relação a toda energia ge-
rada no período pelas usinas
do Sistema alcançou 7% em
2018. Já a fonte hidráulica
foi responsável por 74,5% do
total  e  as usinas térmicas
responderam por 18,1%”, diz o
boletim.

Segundo a Câmara, atual-
mente 520 usinas eólicas estão
em operação comercial no país.
Até o final de julho, a capacida-
de instalada dessas usinas so-
mou 13.240,10 MW, incremen-
to de 17% frente aos 11.313,50

Geração de energia eólica já
cresceu 17,8% em 2018

MW de capacidade das 446 uni-
dades geradoras existentes em
julho de 2017.

A Região Nordeste domina a
produção de energia movida por
ventos. Dos dez maiores produ-
tores, oito estão no Nordeste.
O Rio Grande do Norte se
mantém como maior produtor
de energia eólica no Brasil,
com 1.244,8 MW médios de
energia entregues nos primei-
ros sete meses de 2018. Na se-
quência, aparecem a Bahia com
1.094,8 MW médios produzi-
dos, o Piauí com 576,9 MW
médios, o Rio Grande do Sul
com 569,9 MW médios, o Ce-
ará, com 553,4 MW médios.

Os dados consolidados da
Câmara ainda confirmam o es-
tado do Rio Grande do Norte
com a maior capacidade insta-
lada, somando 3.592,25 MW,
Em seguida aparecem Bahia,
com 2.907,64 MW, Ceará com
2.249,06 MW, Rio Grande do
Sul com 1.777,87 MW e Piauí,
com 1.443,10 MW de capaci-
dade”, segundo a CCEE. (Agen-
cia Brasil)

O Ministério de Minas e
Energia (MME) vai realizar na
próxima sexta-feira (21) uma
audiência pública para debater o
cronograma relativo à elevação
do percentual obrigatório de bi-
odiesel ao óleo diesel, de acor-
do com portaria publicada na
sexta-feira (14) no Diário Ofi-
cial da União. A intenção do
governo é discutir se o aumento
do percentual de biodiesel se
dará de forma mais lenta ou ace-
lerada.

“A proposta define duas pos-
sibilidades para o avanço: mais
lenta ou mais acelerada, a depen-
der da sua competitividade em
termos de preço e oferta, a par-
tir de critérios transparentes”,
informou o ministério.

Desde o início de março, o
percentual obrigatório de biodi-
esel na mistura de diesel é 10%.
Inicialmente, a determinação era
de que o percentual ficasse em
9%. No entanto, há a possibili-
dade de a mistura chegar a até
15% (B15) ao longo dos próxi-
mos anos, de maneira gradual e
progressiva. “A proposta tam-
bém condiciona à conclusão dos
testes em veículos e motores
para validação ampla da mistura
B15, conforme determina a lei”,
informou a assessoria da pasta.

A audiência será realizada na
sede do MME, em Brasília, e

O Índice Geral de Preços-10
(IGP-10) registrou uma inflação
de 1,2% em setembro, percen-
tual bem superior ao 0,51% de
agosto e ao 0,39% de setembro
de 2017. Com isso, de acordo
com a Fundação Getulio Vargas
(FGV), o índice acumula taxas de
inflação de 7,89% no ano e de
9,66% em 12 meses.

O avanço foi provocado pe-
los preços no atacado, medidos
pelo Índice de Preços ao Produ-

Inflação pelo IGP-10 sobe
para 1,2% em setembro

tor Amplo, que subiram 1,76%
em setembro. Em agosto, a in-
flação havia sido de 0,64%.

A inflação do Índice de Pre-
ços ao Consumidor, que mede o
varejo, caiu de 0,14% em agos-
to para 0,08% em setembro. Já
o Índice Nacional de Custo da
Construção passou de 0,46%
para 0,16% no período.

O IGP-10 foi apurado em pes-
quisa feita entre 11 de agosto e 10
de setembro. (Agencia Brasil)

Governo discute aumento
do percentual de biodiesel

no óleo diesel
aberta à participação de quais-
quer interessados, mediante ins-
crição prévia. Ainda de acordo
com a pasta as sugestões vão
embasar a resolução do Conse-
lho Nacional de Política Ener-
gética (CNPE).

O percentual de 10% de bi-
odiesel no diesel só começaria
a valer a partir de março do pró-
ximo ano, mas em novembro de
2017 o CNPE decidiu antecipar
a elevação. De acordo com o
MME, com a antecipação, a ex-
pectativa é de que a demanda por
biodiesel aumente em 1 bilhão
de litros neste ano. A estimativa
de consumo é de 5,3 bilhões de
litros em 2018.

O aumento no uso de bio-
combustíveis faz parte do Re-
novabio, programa do Gover-
no Federal que busca melho-
rar a eficiência energética e a
redução de emissões de gases
causadores do efeito estufa na
produção.

O programa vai contribuir
para que o Brasil cumpra os
compromissos firmados no âm-
bito do Acordo de Paris sob a
Convenção-Quadro das Nações
Unidas sobre Mudança do Cli-
ma. Entre as metas da conven-
ção está a de reduzir as emissões
de carbono verificadas em 2017
em mais de 10% até em 2028.
(Agencia Brasil)



Brasil acolhe mais de 30 mil
imigrantes crianças e adolescentes
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O adolescente venezuelano
Dewy Salazar, de 13 anos, está
no Brasil há dez meses, e desde
julho sua casa é o Rio de Janeiro.
A mudança da Venezuela foi difí-
cil. “Na última hora as coisas se
complicaram lá”, disse Dewy,
sobre a crise econômica e polí-
tica que o país vizinho atravessa.

O pai do adolescente acabou
atravessando a fronteira para o
Brasil e conseguiu trabalho em Boa
Vista, capital de Roraima. Após um
tempo, veio a família, Dewy, sua
mãe e dois irmãos. O Brasil é o
destino de imigrantes de diversas
nacionalidades em busca de melho-
res condições de vida, entre eles
os venezuelanos, que chegam prin-
cipalmente pelos estados fron-
teiriços, o caso de Roraima.

Inicialmente, a família de
Dewy ficou em uma casa aluga-
da, depois foi para um abrigo, e
após cerca de oito meses em
Roraima, no processo de interi-
orização, foi transferida para o
Rio de Janeiro e acolhida no abri-
go da ONG Aldeias Infantis SOS.

Agora, o adolescente já fre-
quenta a escola e disse que está
gostando da nova rotina. “Na es-
cola me tratam bem, são meus ami-
gos e me sinto bem”, disse. “Eu que-
ro uma vida melhor, que meus pais
tenham trabalho e que eles possam
dar o melhor para nós, e nós dar-
mos o melhor para eles, para que
eles se sintam bem também”.

Mileidys Arzola, também de
13 anos, precisou caminhar 215

quilômetros de Pacaraima, cida-
de de Roraima na fronteira com
a Venezuela, até chegar a Boa
Vista. “Foi muito difícil. Meu pai
e minha mãe não tinham muito
dinheiro quando chegamos na
fronteira. Somos cinco filhos,
tivemos que ir três dias cami-
nhando. Depois que chegamos a
Boa Vista, ficamos duas sema-
nas acampados na Praça Simon
Bolívar”, contou.

A família da adolescente pas-
sou ainda mais três meses em um
abrigo para refugiados em Boa
Vista, antes de ser levada para
Igarassu, em Pernambuco. “As
coisas melhoraram muito. Os
brasileiros tratam os venezuela-
nos com muito carinho”, disse.

Rede de apoio
Dewy e Mileidys fazem parte

das mais de 30 mil crianças e ado-
lescentes imigrantes que estão no
Brasil. A estimativa é do secretá-
rio nacional dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente, Luís Car-
los Martins Alves. De acordo com
ele, o Brasil abriga cerca de 100
mil imigrantes, de 30% a 40% são
crianças e adolescentes.

O secretário e os adolescen-
tes participaram na sexta-feira
(14), em Brasília, do Seminário
Internacional Crianças e Adoles-
centes Migrantes promovido pelo
Ministério dos Direitos Humanos.
“As crianças e adolescentes são os
mais vulneráveis nesse processo
e necessitam de uma rede ade-

quada de proteção para usufruir
dos direitos humanos aqui em
nosso país”, disse Alves.

O encontro tem como obje-
tivo debater o cenário internaci-
onal da migração e os impactos
causados a crianças e adolescen-
tes. A proposta do evento tam-
bém é permitir a troca de expe-
riências sobre boas práticas do
órgão de governo e da socieda-
de civil na interiorização e os
desafios na adequação das polí-
ticas públicas ao contexto mi-
gratório.

Entre os desafios no proces-
so de adaptação de crianças e
adolescentes ao Brasil, segundo
o secretário nacional, estão a
questão do idioma, o de promo-
ver acesso a educação apropri-
ada, o de mantê-los próximos
de suas famílias, no caso da-
queles que chegam desacom-
panhados, o de garantir acesso
a saúde e evitar que sejam víti-
mas da exploração sexual e do
tráfico de drogas.

Segundo o secretário, o go-
verno federal tem feito repas-
ses de recursos para ajudar os
estados e municípios que es-
tão recebendo imigrantes. Para
2019, estão previstos R$ 50
milhões no Orçamento para a
interiorização.

Danos emocionais
Para a gestora nacional da

ONG Aldeias Infantis SOS, San-
dra Greco, as questões emocio-

nais das crianças, adolescentes
e famílias que chegam ao Brasil
também precisam de atenção.
“Eles vêm de maneira forçada,
pela situação da Venezuela, e a
maioria das crianças pequenas
chega com grande desnutrição.
Eles vêm em condições precá-
rias. Suprimos as faltas materi-
ais, mas todo o dano emocional
só vamos conseguir ver daqui um
tempo”, explicou.

Segundo Sandra, as crianças
são muito resilientes, conse-
guem se adaptar a nova cultura e
a escola, mas, ainda assim, é pre-
ciso um trabalho de formação
para os professores e de cons-
cientização para as próprias cri-
anças brasileiras, para que não
haja rejeição e bullying aos ve-
nezuelanos.

A gestora das Aldeias Infan-
tis SOS ressaltou a importân-
cia da solidariedade da popu-
lação aos imigrantes. “Nesse
momento que o Brasil vive
esse vácuo de valores morais
e éticos, tem nos surpreendi-
do a reação do povo brasilei-
ro, que tem se mostrado bas-
tante solidário e apoiando mui-
to essa questão”, disse.

O Seminário Internacional
Crianças e Adolescentes Mi-
grantes tem o apoio do Euroso-
cial, Aldeias Infantis SOS e Or-
ganização dos Estados Ibero-
americanos para a Educação, a
Ciência e a Cultura (OEI).
(Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ricardo
Lewandowski pediu  na sexta-
feira (14) vista do julgamento
virtual de mais um recurso com
o objetivo de garantir liberda-
de ao ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Com a deci-
são, o caso deverá ser julgado
presencialmente, mas a data
ainda não foi definida.

O placar do julgamento está
em 7 a 1, formando maioria
contra Lula, sendo realizado
em ambiente virtual, quando os
ministros do STF podem deci-
dir remotamente sobre uma
questão que trate de temas com
jurisprudência já consolidada. 

Data de apreciação
Segundo assessores de

Lewandowski, o pedido de vis-
ta foi feito diante da divergên-
cia apresentada pelo ministro
Marco Aurélio, que votou pela

Recurso de Lula vai a
plenário após pedido de vista

de Lewandowski
soltura de Lula. Após liberar o
caso para julgamento, caberá
ao presidente da Corte, Dias
Toffoli, marcar a data de apre-
ciação do recurso.

O recurso protocolado pela
defesa do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva é contra a
decisão do plenário da Corte
que negou um habeas corpus
antes de ele ser preso, em abril.

Já votaram sobre a questão
os ministros Edson Fachin, re-
lator; Alexandre de Moraes;
Dias Toffoli; Luís Roberto Bar-
roso; Gilmar Mendes e Rosa
Weber.

Lula está preso desde 7 de
abril na superintendência da
Polícia Federal em Curitiba,
onde cumpre pena de 12 anos
e um mês imposta pelo Tribu-
nal Regional Federal da 4ª Re-
gião (TRF4) no caso do triplex
no Guarujá, em São Paulo.
(Agencia Brasil)

Ataque e internação de Bolsonaro
criam cenário inédito na eleição

A eleição presidencial de
2018 está sendo marcada por
dois fatos inéditos na história
brasileira: pela primeira vez um
postulante ao Palácio do Planal-
to foi gravemente ferido em
atentado e, em consequência dis-
so, um dos nomes aptos a cons-
tar da cédula eleitoral é o de
um candidato que se encontra
hospitalizado, sem previsão de
alta e sem condições físicas,
segundo seus próprios aliados,
de fazer  campanha, nas ruas e
nas redes sociais, neste primei-
ro turno. Também não se sabe se
ele estará apto a participar ati-
vamente do segundo turno, caso
chegue lá.  

Atual líder das pesquisas de
intenção de voto, o presidenciá-
vel Jair Bolsonaro (PSL) com-
pleta uma semana de internação
em UTI, depois de ter passado
nesse período por duas cirurgi-
as de urgência. Após a
 segunda operação, ocorrida na
última quarta-feira (12), Bolso-

naro - que está tomando analgé-
sicos, antibióticos e não pode
comer -, foi proibido pelos mé-
dicos de receber visitas e até de
conversar.

No início da internação no
Albert Einstein, os políticos es-
tavam se revezando no hospital
e o paciente, mesmo debilitado,
posou para fotos e chegou a gra-
var vídeos. Os médicos já in-
formaram também que Bolso-
naro, que sofreu uma colosto-
mia,  terá de passar, daqui a
dois ou três meses, por uma
terceira e mais completa cirur-
gia no intestino. O candidato
foi esfaqueado no último dia 6
em Juiz de Fora (MG), quando
participava de ato público.  

Prejuízos
O candidato vive hoje uma

situação dramática – e não pre-
vista na legislação eleitoral – que
obriga seus apoiadores do PSL
e do PRTB a repensar o xadrez
político. Eles têm se esforçado

para dizer que não estão parali-
sados. A coordenação de campa-
nha de Bolsonaro avisou que re-
tomou na sexta-feira (14) os
compromissos de campanha.

O presidente do PSL em São
Paulo, Major Olímpio, destacou
uma agenda de viagens no inte-
rior do estado, com roteiros pro-
gramados para cinco cidades -
  Assis, Marília, Ourinhos, San-
ta Cruz do Rio Pardo e Bauru,
no noroeste paulista.

“A evolução do Bolsonaro é
muito satisfatória, mas não exis-
te prognóstico para o tempo de
recuperação. Há prejuízos para
campanha, pois nem eu, o general
Mourão [vice na chapa] e o Eduar-
do Bolsonaro [um dos filhos]  te-
mos a capacidade de levar milha-
res de pessoas para as ruas, como
era a característica do Jair Bolso-
naro. Mas vamos levar esta men-
sagem”, destacou Olímpio,
na quinta-feira em São Paulo.

O dirigente afirmou ainda
que pretende “casar” as agendas

com a presença do candidato a
vice na chapa de Bolsonaro, até
para “levar a imagem de coesão
absoluta do partido”.

Vice
Olímpio negou que exista

mal-estar pelo pedido do vice
em querer substituir Bolsona-
ro nos próximos debates elei-
torais. O PRTB chegou a anun-
ciar na quarta-feira, dia em
que Bolsonaro piorou, que iria
consultar o TSE para que o ge-
neral Mourão pudesse ir  a de-
bates na TV.

 “O Jair está impossibilitado,
então houve a disposição do ge-
neral Mourão em substituí-lo, o
que seria muito bom. Mas, de-
pende do TSE e da organização
dos debates”, lembrou Olímpio. 
O PRTB anunciou que o candi-
dato a vice também vai fazer 
campanha em São Paulo no iní-
cio da semana que vem, em com-
panhia de candidatos do PRTB no
estado. (Agencia Brasil)

O poder de persuasão dos lí-
deres religiosos sobre os fiéis
nestas eleições está preocupan-
do a Justiça Eleitoral do Rio de
Janeiro. Uma força-tarefa de
fiscais tem percorrido templos
e igrejas, de todas as religiões,
para fiscalizar , flagrar, coibir e
multar o que já é chamado de
abuso do poder religioso. O ob-
jetivo, segundo o procurador
regional eleitoral, Sidney Ma-
druga, é evitar desequilíbrio na
disputa, garantindo isonomia a
todos os candidatos.

“Dentro das prioridades,
nestas eleições, está o comba-
te ao abuso do poder religioso.
Há um monitoramento para sa-
ber se o líder religioso está pe-
dindo votos ou distribuindo kits
para determinado candidato.
Esta situação já foi caracteriza-
da pelo TSE [Tribunal Superior
Eleitoral] como abuso de poder
econômico, já que não existe a
figura do abuso de poder reli-
gioso. O uso indevido e irregu-
lar, da igreja ou do templo, não
deixa de ter um reflexo econô-
mico”, destacou Madruga, co-
nhecido no estado pelo rigor na
denúncia de crimes eleitorais.

Segundo ele, os fiscais do
Tribunal Regional Eleitoral
(TRE) estão atuando em missas
e cultos sem os coletes de iden-
tificação, com objetivo de jun-
tar provas, que incluem fotos e
filmagens. 

Um caso recente, flagrado
pelos fiscais no final de agos-
to, ocorreu no Rio. “Panfletos
estavam sendo distribuídos do
lado de fora e, do lado de den-
tro, o pastor dizia que tinha um
candidato, mas que não poderia
falar quem era. Ele foi filmado.
Isto configurou propaganda ir-
regular, crime eleitoral.”

O procurador eleitoral ex-
plicou que o objetivo do endu-
recimento na fiscalização é evi-
tar desequilíbrio no pleito. “É
uma das nossas prioridades o
combate ao abuso do poder re-
ligioso para garantir a compe-
titividade entre os candidatos e
a higidez [saúde] eleitoral, as-
sim como o combate às fake
news”, disse.

Para ele, ao favorecer um
candidato, as igrejas provocam
um desequilíbrio na competi-
ção, ao discriminar os demais.
“Isto pode entrar inclusive no
terreno da discriminação, ao fa-
vorecer um candidato com mi-
lhares de fiéis, excluindo os ou-
tros candidatos, que teriam a
mesma chance, se não houves-
se tal favorecimento. Proporci-
ona vantagem para um determi-
nado candidato e desvantagem
aos outros. Isto deve ser com-
batido”, sustentou.

Madruga ressaltou que o
endurecimento na fiscaliza-
ção é direcionado a todas as
religiões. 

Justiça do Rio quer
combater abuso do

poder religioso
nas eleições

Estado laico
O procurador eleitoral fri-

sou a necessidade de se buscar
a separação entre Estado e reli-
gião: “É importante que todos
busquem a laicidade. Temos que
garantir o protagonismo do
eleitor. Todos os órgãos têm
que estar envolvidos na garan-
tia da laicidade, porque isto está
na Constituição. Não podemos
misturar religião com política,
cada um tem o seu papel.”

“O que nós esperamos é um
comportamento de civilidade e
cidadania dos líderes religio-
sos. No caso do Rio de Janei-
ro, a procuradoria eleitoral e a
polícia estão de olho, fiscali-
zando as condutas irregulares
com muito rigor. Essas pesso-
as que transgredirem a lei, em
desrespeito ao processo demo-
crático, tentando influenciar a
vontade do eleitor, serão puni-
das, mediante a legislação elei-
toral”, advertiu.

Madruga afirma não ter dú-
vidas de que as ações desenvol-
vidas por igrejas em apoio a
candidatos sejam um esquema
organizado, não apenas casos
isolados. “Esta questão não é
espontânea. Tem um direciona-
mento, uma ordem, de cima
para baixo, toda uma artimanha
política.”

O valor das multas vai de R$
5 mil a R$ 30 mil, para os res-
ponsáveis e os beneficiários, no
caso os candidatos, que pode-
rão ter o registro e o diploma
cassados, se eleitos. Além das
fiscalizações presenciais, nas
igrejas, já está ocorrendo o mo-
nitoramento das redes sociais,
programas de rádio e de televi-
são. Denúncias devem ser fei-
tas ao TRE e à PRE.

TRE
No início da semana, o as-

sunto foi abordado no TRE, du-
rante reunião entre os juízes
responsáveis pela fiscalização
da propaganda eleitoral e repre-
sentantes de instituições religi-
osas e advogados de partidos
políticos. O objetivo foi fixar
parâmetros a respeito das re-
gras de campanha eleitoral em
entidades religiosas e no seu
entorno.

Um dos assuntos debatidos
foi a proibição da veiculação de
propaganda eleitoral em quaisquer
instituições religiosas, nas imedi-
ações e abordando pessoas que
comparecem aos cultos, segundo
o coordenador da fiscalização, juiz
Mauro Nicolau Junior.

Ele ressaltou que a realiza-
ção de campanha em institui-
ções religiosas, seja de forma
verbal ou impressa, por meio de
santinhos e folhetos, poderá
ensejar a interdição da institui-
ção, além de eventual aplicação
de multa pela Justiça Eleitoral.
(Agencia Brasil)
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- O MM. Juiz de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado

de SãoPaulo, Dr. RENATO DE ABREU PERINE, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a

DIRCEU PRADO ALCANTARA E SILVA e LEILAH ALCANTARASILVA (RGs 2.097.843

e 3.190.324; CPF comum 234.350.708-20), que nos autos de CUMPRIMENTO
DE SENTENÇA movido por RAUL IVO FALLER em face de SAMOA MÃO DE
OBRA EM GERAL LTDA., foi ajuizado o INCIDENTE de DESCONSIDERAÇÃO de

PERSONALIDADE JURÍDICA para inclusão dos sócios no polo passivo do
feito. Estando os sócios supra em lugar ignorado, foi deferida a CITAÇÃO por

EDITAL para que, no prazo de 15 dias úteis, a fluir após os 20 dias supra,

MANIFESTEM-SE e REQUEIRAM PROVAS CABÍVEIS, nos termos do art. 153 do

CPC, sob pena de presumirem-se verdadeiros os fatos alegados.  Será o pre-

sente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Nada mais. Dado

e passado nesta cidade de São Paulo, aos 13 de agosto de 2018.

15 e 18/09
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RUMO MALHA PAULISTA S.A.
CNPJ/MF nº 02.502.844/0001-66 - NIRE nº 35.300.155.181

Companhia Aberta - Categoria B
Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária

Na sede social da Companhia. São Paulo, em 30/04/2018, às 15h00min. Mesa: Julio Fontana Neto, como Presidente; Mayara Cardoso da Silva, 
como Secretária. Deliberações tomadas por unanimidade dos acionistas votantes presentes em sede de AGO: Dispensar a presença 
dos administradores da Companhia e de representante dos auditores independentes, por não haver necessidade de esclarecimentos a respeito 
dos documentos disponibilizados pela administração da Companhia pertinentes às matérias da ordem do dia, nos termos do artigo 134,  
§2º, da Lei nº 6.404/76. Aprovar, sem ressalvas, as contas dos administradores, o Relatório da Administração, as Demonstrações  
Financeiras, inclusive suas respectivas Notas Explicativas, e o Parecer dos Auditores Independentes relativos ao exercício encerrado em 
31/12/2017. Consignar que não será efetuada a distribuição de dividendos aos acionistas, uma vez que a Companhia não registrou lucro líquido 
no exercício social encerrado em 31/12/2017. Aprovar a composição do Conselho de Administração com 3 membros efetivos, mínimo previsto 
no artigo 18 do Estatuto Social da Companhia. Eleger ou reeleger, conforme o caso, nos termos do artigo 15, do Estatuto Social da Companhia, 
os membros abaixo indicados para compor o Conselho de Administração: (i) Reeleger, o Sr. Julio Fontana Neto, RG/SSP/SP n° 491924-8, 
CPF/MF n° 662.087.508-49, para as funções de membro titular e Presidente do Conselho de Administração; (ii) Reeleger, o Sr. Darlan Fábio 
De David,  CPF nº 915.062.129-72 e no RG sob o nº 7074908802 - SSP/RS, como membro titular do Conselho de Administração;  
(iii) Eleger o Sr. Julio Cesar da Silva Julio, RG nº 9.453.607-3 SSP/PR, CPF/MF nº 021.210.379-26, como membro titular e representante 
dos empregados da Companhia; e (iv) Eleger o Sr. Marcelo Carvalho da Silva, CPF/MF nº 283.167.188-47, RG nº 25.889.581-0 SSP/SP, 
como membro suplente e representante dos empregados da Companhia. A Companhia informa que todos os Conselheiros ora designados  
(i) são domiciliados profissionalmente na Rua Emílio Bertolini, 100, Cajuru, Curitiba/PR, CEP: 82920-030; (ii) exercerão o mandato  
a expirar na AGO de 2021, conforme previsão do artigo 15, §1º do Estatuto Social. Aprovar a verba global anual para a remuneração dos 
Administradores no valor de até R$ 6.720.389,49, para o exercício social de 2018. Deliberações tomadas por unanimidade dos acionistas 
votantes presentes em sede de AGE: Aprovar a ratificação do montante pago aos administradores a título de remuneração durante o exercício 
social de 2017 no valor de R$ 7.035.619,26. Consignar que fica ratifica a remuneração global anual do exercício de 2017  
paga aos administradores da Companhia, tendo em vista o montante global aprovado na AGO/E realizada em 28/04/2017 e aprovação  
do item acima. Nada mais. São Paulo, 30/04/2018. Julio Fontana Neto - Presidente; Mayara Cardoso da Silva - Secretária - OAB/PR nº 70.532. 
JUCESP nº 412.024/18-4 em 28/08/2018. Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.

GAIA SECURITIZADORA S.A.
Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 07.587.384/0001-30 - NIRE: 35.300.369.149

Edital de Convocação de Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados de Recebíveis
Imobiliários da 1ª Série da 3ª Emissão da Gaia Securitizadora S.A.

A Gaia Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 07.587.384/0001-30 (“Emissora”), pelo presente edital de 
convocação, nos termos da Cláusula 12.3 do Termo de Securitização fi rmado em 27 de novembro de 2009, convoca 
os Srs. Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 1ª Série da 3ª Emissão da Emissora (“CRI”), a reunirem-
se em Assembleia Geral de Titulares dos CRI, a se realizar, em primeira convocação, no dia 09 de outubro de 2018, 
às 10 horas e 30 minutos na sede da Emissora, localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua 
Min. Jesuíno Cardoso, nº 633, 8º andar, Vila Nova Conceição, CEP 04.544-051 para deliberar sobre (i) autorizar o 
pagamento parcial da dívida declarada vencida antecipadamente (“Pagamento Parcial”), após o pagamento das 
Despesas do Patrimônio Separado incorridas e não pagas do efetivo Pagamento Parcial, nos termos da cláusula 13.1 
do Termo de Securitização, com os recursos que serão indicados pela Emissora aos Titulares dos CRI na data da referida 
assembleia; (ii) determinar que, em momento oportuno, seja apresentado pelo patrono indicado na ata assembleia 
geral de Titulares de CRI realizada em 09/03/2017, a memória de cálculo que dará base à deliberação do item (i) retro, 
em sede judicial e/ou arbitral. Os Titulares dos CRI que se fi zerem representar por procuração, deverão entregar o 
instrumento de mandato, com poderes específi cos para representação na Assembleia Geral de Titulares dos CRI, na 
sede da Emissora com, pelo menos, 24 (vinte e quatro) horas de antecedência da referida assembleia. Sem prejuízo, 
em benefício do tempo, os Titulares dos CRI deverão encaminhar os documentos comprobatórios de sua representação 
para o e-mail ger1.agente@oliveiratrust.com.br. São Paulo, 13 de setembro de 2018. GAIA SECURITIZADORA S.A.

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES
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Pietro Fittipaldi animado para
última etapa em Sonoma

Página 8

DANÇAR MARKETING e
KLASSICS MUSIC MANAGEMENT
apresentam

Indy

Piloto brasileiro vem de boas corridas em Gateway e Portland com a equipe Dale Coyne; prova final da temporada da Indy será no circuito misto de Sonoma, um dos mais desafiadores do
calendário

A última etapa da Indy em
2018 será neste final de semana
e a prova final marca também a
quinta etapa de Pietro Fittipaldi
pela equipe Dale Coyne. O pilo-
to brasileiro vem em boa sequ-
ência de provas, tendo conquis-
tado resultados consistentes nas
últimas duas corridas: Gateway
(11º) e Sonoma (9º), onde Pie-
tro andou entre os primeiros co-
locados.

“Meu objetivo é manter essa
boa sequência com um mais um
resultado positivo em Sonoma.
Nós tivemos bons finais de se-
mana e de muito desenvolvimen-

to do carro em Gateway e Por-
tland, por isso estamos com mui-
ta confiança de terminar a tem-
porada da Indy andando entre os
primeiros”, diz Pietro, que foi
campeão da World Series em
2017 e é patrocinado por Claro,
Embratel, Baterias Moura, Airbit
Club, WeCredit e TNT.

O circuito de Sonoma tem
4.050 metros e 12 curvas,
sendo considerado pelos pilo-
tos da Indy como um dos mais
desafiadores da temporada,
principalmente por causa dos
diferentes ângulos de curvas,
além de sequências de subidas

e descidas.
“Eu testei pela primeira vez

em Sonoma em fevereiro e
lembro  que  fomos  mui to
bem. O carro tinha um bom
ritmo naquele dia, mas eram
condições  de  tempera tura
comple tamente  d i fe ren tes
das que estão previstas para
esse final de semana. Nós te-
remos uma pista bem mais
quente,  mas tenho certeza
que vou me adaptar rapida-
mente com a aderência do tra-
çado. O mais importante é
que estou me sentindo cada vez
mais forte e veloz”, diz Pietro,

que é neto de Emerson Fittipaldi
e irmão de Enzo Fittipaldi.

Os treinos em Sonoma co-
meçam às 15h desta sexta-feira.
A segunda sessão será no mes-
mo dia às 19h, enquanto o ter-
ceiro treino acontecerá no sába-
do às 15h. A definição do grid
também será no sábado, com iní-
cio do classificatório às 19h. A
corrida terá 85 voltas e será rea-
lizada no domingo, com trans-
missão ao vivo do BandSports a
partir das 19h30 (horários de
Brasília).

F
ot

o/
Jo

e 
Sk

ib
in

sk
i

Pietro Fittipaldi

Caio Bonfim e Erica de Sena, atrações da marcha atlética
Brasileiros são destaques do Troféu Brasil Caixa, em Bragança Paulista

Caio Bonfim

Caio Bonfim (CASO) e Eri-
ca Rocha de Sena (Orcampi Uni-
med), dois dos principais atletas
do País, são as grandes atrações
das provas de marcha atlética do
Troféu Brasil Caixa de Atletismo,
que serão disputadas a partir das
06 horas deste sábado (15), em
um circuito de 1 km a ser mon-
tado na Avenida Alpheu Grime-
lo, na altura do número 700, ao
lado do Lago do Taboão, em Bra-
gança Paulista.

Medalha de bronze nos 20
km do Campeonato Mundial de
Londres 2017, Caio Bonfim vol-
ta às competições, depois de seis
meses. A sua última prova foi o
Challenge de Monterrey, no Mé-
xico, em março. “Ele está muito
bem treinado e animado para fa-
zer uma grande prova”, disse
João Sena, seu pai e treinador.
Caio, que no ano passado que-
brou o recorde do Troféu Brasil
com a marca de 1:21:25, busca

o sexto título.
Já Erica, campeã do Circuito

de Marcha Atlética da IAAF de
2017 e quarta colocada no Mun-
dial da modalidade de Taicang, na
China, em maio passado, tenta a
oitava vitória consecutiva na
competição. O Mundial foi o úl-
timo compromisso da pernambu-
cana. “É bom voltar a competir,
ainda mais no Brasil”, disse a
atleta, radicada há 7 anos em Cu-
enca, no Equador, onde mora e
treina.

Caio Bonfim e Erica de Sena
viajam na sequência do Troféu
Brasil para a China, onde dispu-
tam entre os dias 23 e 26 o
Around Taihu International 2018,
oitava e última etapa do IAAF
Race Walking Challenge, em Su-
zhou.

As provas de marcha serão
abertas às 06 horas, com a larga-
da dos 50 km feminino. Às
06:05, começam os 50 km

masculino. Para as 07:10 está
prevista a largada dos 20 km fe-

minino e, 5 minutos depois, os
20 km masculino.

O sábado promete ser de

muita emoção também no Está-
dio do Centro Nacional de Desen-

volvimento do Atletismo
(CNDA). Estão previstas 14 finais

– quatro pela manhã e 10 à tarde.

Logo às 10:30 o público po-
derá acompanhar o catarinense

Darlan Romani, campeão do ar-
remesso do peso da Copa Conti-

nental da IAAF, disputada em

Ostrava, na República Tcheca.
Quinto colocado no Ranking

Mundial, com 21,95 m, Darlan é
o favorito. “Quero fechar bem a

temporada”, disse o atleta, há

mais de um ano treinando. “Vou
tirar uns dias de descanso. Vou
pra minha terra”, concluiu, refe-
rindo-se à Concórdia.

Pouco depois, às 11:05, está
prevista a final do lançamento do
disco feminino, que tem a parai-
bana Andressa Oliveira de Morais
(Pinheiros) como atração. Ela
conquistou a medalha de prata na
final da Liga Diamante, em Bru-
xelas, na Bélgica.

As outras finais deste sábado:
11:30 – 4x100 m masculino, 12
horas – 800 m feminino, 13:30
– triplo feminino, 13:50 – dis-
co masculino, 15:30 – triplo
masculino – 16:05 – 400 m fe-
minino, 16:35 – 400 m mascu-
lino, 17:05 – 3.000 m com obs-
táculos feminino, 17:20 – dar-
do feminino, 17:30 – 3.000 m
com obstáculos masculino e 18
horas – 1.500 m (última prova
do decatlo).

Considerada a principal com-

petição interclubes da modalida-
de na América Latina, o evento
terá acesso livre para os fãs do
Atletismo. O estádio fica na Es-
trada Municipal Antonio Franco
de Lima, s/n, no Bairro do Cam-
po Novo, com acesso pela Ro-
dovia Alquindar Monteiro Jun-
queira - km 50,5.

Outra maneira de acompa-
nhar as provas ao vivo será pela
transmissão da Atletismo Brasil
TV por meio do facebook da
Confederação Brasileira de
Atletismo (CBAt) pelo enderen-
ço: https://www.facebook.com/
oficialcbat/

O Troféu Brasil Caixa de
Atletismo é realizado pela CBAt,
co-organizado pela FPA, com
apoio da Prefeitura de Bragança
Paulista. Mais informações
acesse o link da competição:
http://www.cbat.org.br/compe-
t icoes/ trofeu_brasi l /2018/
default.asp
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Abertura da LIGA
NESCAU JP une

esporte e música neste
sábado em São Paulo

Futsal na LIGA NESCAU

Eventos planetários, como a
Copa do Mundo e os Jogos Olím-
picos, costumam ser embalados
por uma música tema, capaz de
criar identidade e unir esportis-
tas e espectadores. A LIGA NES-
CAU Jovem Pan, uma das maio-
res competições estudantis do
Brasil, entra nessa balada em
2018. Na cerimônia de abertura,
neste sábado (15), às 17h, no
Clube Sírio, na Zona Sul da capi-
tal paulista, os alunos/atletas ou-
virão pela primeira vez ao vivo a
cantora Ráae interpretar “I won’t
stop”, escrita para ser a canção
oficial do torneio e trilha sono-
ra do atual comercial e campa-
nha da marca #DeixaJogar.

Com mais de sete mil atle-
tas, todos alunos de 300 institui-
ções de ensino de São Paulo, a
LIGA NESCAU promete uma ver-
dadeira festa na cerimônia de
abertura. Além da performance de
lançamento da cantora Ráae com
“I won’t stop’ (Eu não vou parar),
o evento terá exibição de basque-
te sobre rodas, com seis integran-
tes da seleção brasileira, apresen-
tação da Banda NESTLÉ e a pre-
sença de dois embaixadores da
marca: o craque de futsal Falcão
e o ex-nadador Thiago Pereira,
maior medalhista pan-americano
da história. E quem vai garantir a

animação e interação junto a ga-
rotada é o Cartolouco, alter ego
do jornalista Lucas Strabko, da
Rede Globo.

Além de Falcão e Thiago Pe-
reira, o time de embaixadores da
LIGA NESCAU conta com a jo-
gadora de vôlei Tandara, a judo-
ca Mayra Aguiar, a ginasta Flávia
Saraiva e o jogador de basquete
Yago Mateus. Eles marcarão pre-
sença nas diferentes etapas do
torneio, dispostos a compartilhar
experiências e indicar o caminho
para formar não só grandes atle-
tas, mas cidadãos.

Classificada entre as maiores
competições estudantis do Bra-
sil, a LIGA NESCAU também é
uma das mais inclusivas. Além das
15 modalidades para meninos e
meninas de 10 a 16 anos, também
inclui o paradesporto, com seis es-
portes adaptados. Os sete mil alu-
nos paulistas competirão em futsal,
vôlei, basquete, handebol, atletis-
mo, ginástica artística, natação, tê-
nis de mesa e judô. O paradesporto
estará presente com atletismo, bas-
quete sobre rodas, tênis de mesa,
vôlei sentado, natação e judô.

Para promover a LIGA NES-
CAU, A NESTLÉ conta com a
parceria do Grupo Speeed, res-
ponsável por toda a operação do
torneio.
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Expediente

Importados

Nova geração do Porsche Cayenne
chega ao Brasil

A Porsche Brasil apresentou a terceira
geração do seu Porsche Cayenne, equipado
com novos motores e chassi, além de um con-
ceito de operação inovador e de maior co-
nectividade. O design também foi aprimora-
do, seguindo o DNA da empresa alemã.

O preço do novo Cayenne começa em
R$ 423.000. Já o Cayenne S tem preço inicial
em R$ 523.000, enquanto o modelo Cayenne
Turbo pode ser adquirido por R$ 733.000.

A nova geração do Cayenne chega com
motores mais potentes. A versão inicial pos-
sui motor turbo de seis cilindros em V com 3
litros e 340 cv de potência e um torque de 450
Nm. Já o Cayenne S é movido por um V6 2.9
biturbo. Ele desenvolve 440 cv e 550 Nm de
torque. Para quem deseja mais potência e
esportividade, o Cayenne Turbo é o topo de
linha e gera 550 cv, superando o motor de seu
antecessor em 30 cv, enquanto o torque má-
ximo de 770 Nm representa um aumento de
20 Nm.

No quesito desempenho, o Cayenne ace-
lera de zero a 100 km/h em 6,2 segundos (em
5,9 segundos com o pacote Sport Chrono). A
velocidade máxima é de 245 km/h. Já o mo-
delo Cayenne S faz a mesma aceleração em
5,2 segundos (4,9 segundos com pacote Sport
Chrono) e tem velocidade máxima de 265 km/
h. Na versão Cayenne Turbo, esta acelera-
ção se dá em apenas 4,1 segundos (3,9 se-
gundos com Sport Chrono) e alcança a velo-
cidade máxima de 286 km/h. O câmbio é um

tiptronic de 8 velocidades e a tração é ativa
nas quatro rodas em todas as versões.

O novo Cayenne possui sistemas ativos
de chassi, que são analisados e sincronizados
pelo Porsche 4D Chassis Control. Esse siste-
ma trabalha em tempo real otimizando conti-
nuamente o comportamento de pilotagem.

Assim como no 911 e Panamera, o Cayen-
ne pode ser agora equipado com o eixo tra-
seiro direcional. Ele melhora a agilidade nas
curvas e a estabilidade nas mudanças de fai-
xa com velocidades mais altas. Além disso, o
diâmetro de giro reduzido facilita o manuseio
do carro no dia a dia.

A suspensão a ar adaptável - opcional com
nova tecnologia de três câmaras -, aumenta
significativamente a amplitude entre uma co-
nexão rígida-esportiva e oferece conforto de
viagem equiparável ao de um sedã. Esse sis-
tema permite ajustar a altura do solo em ter-
renos fora de estrada. Com a estabilização
de rodagem opcional Porsche Dynamic Chas-
sis Control (PDCC), os motoristas esportivos
beneficiam-se da troca do sistema hidráulico
para o sistema elétrico. Uma rede de bordo
de 48 volts de potência possibilita esta con-
versão. Tempos de reação mais curtos per-
mitem maior precisão da dinâmica de dire-
ção, além do adicional conforto com direção
mais moderada.

Design marcante e inovador
Os modelos possuem entradas de ar mai-

ores na dianteira em virtude do aumento de

potência nos motores; as lanternas de canto
horizontais conferem ao SUV um visual mais
largo e mais atlético. A nova geração do
Cayenne chega 63 milímetros maior em com-
primento do que o modelo anterior, mas man-
tém a mesma distância entre eixos (2.895
milímetros). Em altura, são nove milímetros a
menos em relação ao modelo anterior, o que
passa uma silhueta mais alongada e elegante
ao Cayenne. O volume do bagageiro é de 770
litros - um aumento de 100 litros.

A versão inicial do Cayenne conta com
rodas de 20 polegada em sua configuração

padrão para o mercado Brasileiro. Entre as
lanternas traseiras, o Cayenne possui um novo
design tridimensional das luzes, e a faixa lu-
minosa contínua de LED estende-se à inscri-
ção Porsche marcante. Nos faróis, um novo
conceito de iluminação em três níveis: cada
Cayenne é equipado de série com faróis de
LED. Além destes, no nível seguinte de ex-
pansão é disponibilizado para escolha o Pors-
che Dynamic Light System (PDLS), que pos-
sui diferentes modos de iluminação, tais como
luz de curva e luz para autoestrada. O siste-
ma mais sofisticado é o novo farol principal

de LED Matrix com PDLS Plus. 84 diodos
luminosos, controláveis individualmente e que
possibilitam distribuição e intensidade total-
mente variáveis da luz.

Com esta nova geração, o Cayenne dá iní-
cio a um capítulo da interação entre motorista
e o carro: o Porsche Advanced Cockpit é inte-
grado em um ambiente esportivo luxuoso. O
elemento central do novo conceito de display e
de operação da Porsche - que foi introduzido
no ano passado com o novo Panamera -, é a
nova tela touch Full HD de 12,3 polegadas da
última geração do Porsche Communication
Management (PCM). Aqui, inúmeras funções
digitais podem ser operadas de modo intuitivo
e também por comando de voz. Outras teclas
são integradas harmonicamente na superfície
touch vitrificada, semelhante à de um smar-
tphone, emitindo uma resposta sonora e tátil
adicional quando operados.

Seguindo o estilo da Porsche, do seu assen-
to o motorista enxerga um tacômetro analógico
centralizado. Este é ladeado por dois displays
Full HD de sete polegadas, que exibem todos os
demais dados de direção relevantes e informa-
ções personalizadas que podem ser seleciona-
das através do volante multifuncional. Os siste-
mas de assistência mais importantes incluem um
assistente de visão noturna com câmera ter-
mográfica, um assistente para ponto cego, um
de controle de troca de pista com reconheci-
mento de sinalizações de trânsito, e o ParkAs-
sist com Surround View.

Nacionais

BMW X1 2019 chega
mais equipado

O BMW X1 estreia sua linha 2019 na rede
de concessionárias autorizadas do país, com
novidades. A principal delas é a oferta de no-
vos equipamentos sem que isso acarrete em
acréscimo no preço final do veículo. A versão
sDrive20i GP segue sendo comercializada por
R$ 191.950, mas passa a vir equipada com
sensor de estacionamento dianteiro, sistema
de assistência de estacionamento (Parking
Assistant), e bancos dianteiros com novo de-
sign. O BMW X1 sDrive20i X Line, por sua
vez, vem com as mesmas novidades da GP,
sendo que os bancos dianteiros desta versão
são esportivos. O X1 sDrive20i X Line, que
também agrega itens de design externo, como
grade dianteira com aletas cromadas, rack em
alumínio satinado, para-choque dianteiro X
Line e rodas de liga leve, de 18 polegadas, e

raios em ‘Y’; continua com preço sugerido
de R$ 206.950.

A segunda e atual geração do BMW X1
traz mais uma novidade na linha 2019: a mu-
dança da posição do emblema com a inscri-
ção ‘X1’. Antes, ele ficava posicionado do
lado direito da tampa do porta-malas. Agora,
ele passa para a parte inferior da porta, sendo
exibido logo abaixo da lanterna esquerda.

O BMW X1 traz sob o capô o consagra-
do motor de quatro cilindros, dotado de tec-
nologia TwinPower Turbo ActiveFlex, apto a
aceitar gasolina e etanol, de 1.998 cm³ e ca-
paz de entregar 192 cavalos de potência, a
5.000 rpm, e 280 Nm de torque, a 1.250 rpm.
O conjunto motriz conta ainda com uma tra-
ção dianteira e uma transmissão automática
de oito velocidades, e é capaz de levar o veí-

culo à velocidade máxima de 225 km/h e im-
pulsioná-lo de 0 (zero) a 100 km/h em apenas
7,7 segundos.

Entre as tecnologias embarcadas no veí-
culo, os destaques ficam para o sistema de
gerenciamento do motor Driving Experience
Control, com Eco Pro; faróis Full-LED, com
sensor de chuva e acionamento automático
dos faróis baixos; e Sistema de Navegação
com tela de 6,5 polegadas e equipado com
novo BMW ConnectedDrive, que incorpora
Serviços de Concierge, Informações de Trân-
sito em tempo real, Chamada de Emergência
Inteligente e Preparação para Apple CarPlay.
O prazer de dirigir, por sua vez, é ressaltado
pelo volante esportivo revestido com couro e
equipado com alavancas para efetuar trocas
rápidas de marcha (Paddle-Shift). O BMW
X1 agrega ainda equipamentos de segurança
de série, como seis airbags, controles de es-
tabilidade e tração, e pneus Star Marking com
tecnologia Run-flat.

Robusto por fora e sofisticado por den-
tro, o BMW X1 ostenta 4,439 metros de
comprimento, 1,821 m de largura e 1,612
m de altura, com 2,670 m de distância en-
tre eixos. Já o porta-malas tem capacida-
de para 505 litros de bagagens, mas que
pode ser ampliado para 1.550 l com o ban-
co traseiro rebatido.

O BMW X1 sDrive20i 2019 é disponibili-
zado com cinco opções de cores externas,
sendo duas sólidas (Branco Alpino e Preto II)
e três metálicas (Preto Safira, Prata Glacier
e Cinza Mineral). As versões sDrive20i GP e
sDrive20i X-Line contarão com duas opções
de revestimento Sensatec (Preto e Oyster).

Novo Fiat Toro Ranch 4x4
O Fiat Toro, que inaugurou no Brasil o

conceito de SUP (Sport Utility Pick-up), reu-
nindo robustez, conforto, tecnologia e dirigibi-
lidade, ganha uma nova versão para acompa-
nhar a Volcano no topo de gama: o Fiat Toro
Ranch Diesel 2.0 Turbodiesel 4x4 AT9, foca-
do no conforto, elegância, refinamento e fun-
cionalidade, e preço sugerido de R$ 149.990.

A nova versão alia força, design arrojado
e itens de série exclusivos como os bancos em
couro marrom. O visual externo tem nova cor
prata lunar nas rodas da liga leve de 18 polega-
das, na barra do teto e na parte inferior do para-
choque dianteiro (skid plate). Já os retroviso-
res, estribos laterais, gancho de reboque remo-
vível e o santantônio são cromados, o que ga-
rante maior sofisticação. A versão ainda ofe-
rece protetor do vidro traseiro, soleira metálica
exclusiva, para-barros dianteiro e traseiro e
protetor do tanque de combustível.

O interior do veículo tem como destaques
o exclusivo revestimento dos bancos em
couro marrom, com o logotipo “Ranch”
gravado nos encostos dianteiros, confe-
rindo refinamento e elegância. A marca
visual da versão também está presente nos
tapetes de carpete, no console central e
nas portas dianteiras. Já a cor marrom
ainda é vista nos painéis de porta e apoio
de braços e na costura da coifa do câm-
bio, do freio de mão e do volante. O tom
ainda foi aplicado na moldura do rádio,
saídas de ar e alças da porta. Além disso, o
interior foi escurecido no revestimento do teto
e colunas, alça de segurança, porta-óculos,

para-sol, comando de luzes interna, parte in-
ferior do painel e console.

A versão ainda é equipada com ar-condi-
cionado dual zone e central multimídia com
tela de toque de 5 polegadas, que inclui co-
mandos de voz, porta USB, viva-voz Blue-
tooth e função GPS e quadro de instrumen-
tos com display em TFT de 7" colorido. Esta
tela possui animação de boas-vindas, fonte
da letra e fundo de tela personalizados para a
Toro Ranch.

O Fiat Toro Ranch também tem faróis de
neblina cornering (que acompanham as cur-
vas), faróis principais com DRL (LEDs de
segurança diurnos), descansa-braço traseiro
e porta-objetos abaixo do banco do passagei-

Corolla com oferta especial
para PcD e taxista

A Toyota do Brasil anuncia ofertas espe-
ciais para pessoas com deficiência (PcD) e
taxistas de todo o País na aquisição do Coro-
lla, sedã médio líder absoluto de vendas em
seu segmento.

Ao público PcD, a condição diferenciada
será aplicada ao Corolla XEi, a versão inter-
mediária e mais comercializada no portfólio
do sedã.  Atualmente, essa configuração conta
somente com isenção de IPI para o público
PcD, conforme determina a legislação vigen-
te, uma vez que a isenção também do ICMS
aplica-se somente aos veículos cujo preço
esteja abaixo dos R$ 70.000.

O preço público sugerido do Corolla XEi
é hoje R$ 105.990 (cor sólida). Com a isen-
ção de IPI, o valor cai para R$ 95.402. Já
com a oferta especial Toyota para PcD, o
modelo será comercializado por R$ 84.907,95.

Para dar entrada no pedido, é necessário
que a pessoa com deficiência já possua a do-
cumentação necessária que comprove a ob-
tenção da isenção de IPI. Após aprovação da
Toyota, o pedido é considerado realizado, ini-
ciando-se a partir desta data, a contagem do
prazo de entrega previsto no pedido firmado
pelo cliente.

Os taxistas, por sua vez, terão desconto
exclusivo para a aquisição do Corolla GLi.
Essa versão já conta, para este público, com
isenção de IPI e ICMS. O preço público su-
gerido para o modelo é R$ 90.990 (cor sóli-
da). Com as isenções, o valor cai para R$
70.986,83. Com a condição exclusiva Toyota
para taxista, o veículo poderá ser adquirido
por R$ 63.178,27.

Para realizar o pedido, também é preciso
que o profissional já possua, no mínimo, a isen-
ção de IPI.

Mais informações podem ser obtidas com
a rede de concessionárias Toyota, que está
plenamente apta a acompanhar junto ao cli-
ente todo o processo para a obtenção das isen-
ções necessárias.

As ofertas especiais tanto ao público PcD
quanto para taxistas estarão vigentes até no-
vembro deste ano.

Versões XEi e GLi
O Corolla vem equipado, desde a versão

GLi, com direção eletroassistida progressiva;
ar-condicionado com controle manual; chave
do tipo canivete com comandos do alarme in-
tegrados; computador de bordo com seis fun-

ções (consumo médio e instantâneo, indica-
dor Eco Drive, autonomia, velocidade média,
tempo percorrido, controle de iluminação do
painel e da temperatura externa); coluna de
direção com regulagem de altura e profundi-
dade; hodômetro e relógio digital; sistema de
som com conectividade USB, para iPod® e
similares, e dispositivo Bluetooth®; vidros e
retrovisores com acionamento elétrico e vo-
lante multifuncional.

A versão XEi agrega ar-condicionado di-
gital; Smart Entry – sistema de destravamen-
to das portas por sensores na chave; Push
Start – sistema de partida sem chave; espe-
lho retrovisor interno eletrocrômico; controle
de velocidade de cruzeiro; rodas de liga leve
aro 17"; antena shark fin; faróis de neblina
dianteiros; acendimento automático dos faróis;
painel de instrumentos com tela TFT colorida
de 4,2"; sistema multimídia Toyota Play com
tela LCD de 7" sensível ao toque e áudio com-
patível com DVD player, CD-R/RW, MP3,
WMA e AAC e rádio AM/FM; sistema de
navegação GPS; TV digital e câmera de ré;
Bluetooth®; quatro alto-falantes e dois twee-
ters.

O Corolla GLi possui motorização 1.8L
Flexfuel, Dual VVT-i DOHC de 16 válvulas,
que rende 144 cv a 6.000 rpm, quando abas-
tecido com etanol, e 139 cv a 6.000 giros, com
gasolina. O torque máximo nesta configura-
ção é de 18,6 kgfm (com etanol) e 17,7 kgfm
(com gasolina), sempre a 4.800 rpm.

Já a configuração intermediária XEi con-
ta com motorização 2.0L Flexfuel, Dual VVT-
i DOHC de 16 válvulas. Com etanol, a ver-
são entrega 154 cv a 5.800 rpm e torque má-
ximo de 20,7 kgfm a 4.800 giros. Quando
abastecido com gasolina, são 143 cv de po-
tência a 5.800 giro. O torque máximo neste
caso é de 19,4 kgfm a 4.000 rotações.

Ambas as versões do Corolla possu-
em transmissão automática Multi-Drive,
derivada da tecnologia CVT, que privile-
gia desempenho, conforto e baixo con-
sumo de combustível. Seu diferencial é
um software de gerenciamento, que re-
produz sete marchas, mesmo quando o
motorista conduz o veículo com o câm-
bio na posição Drive. Na versão XEi há
possibilidade de trocas manuais sequen-
ciais. Na GLi as t rocas podem ser feitas na
alavanca de câmbio.

ro. A versão ainda é equipada com o sensor
de chuva, câmera de ré, sensor crepuscular,
retrovisor interno eletrocrômico e interação
com os comandos no volante, além de ajuste
elétrico do banco do motorista, com oito posi-
ções disponíveis. Há ainda refrigeração no
porta-objetos do console central. O acesso à
Toro Ranch é pelo sistema Keyless enter’n’go
(sem utilização da chave) e a partida é elétri-
ca, através do botão no console. A partida tam-
bém pode ser realizada remotamente pelo
controle.

O motor do novo Toro Ranch é o 2.0 tur-
bodiesel combinado ao câmbio automático de
última geração de 9 marchas, único entre as
picapes, e à tração nas quatro rodas.


